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O objetivo deste trabalho foi selecionar fungos entomopatogênicos para
controle da Dactylopius opuntiae, atualmente considerada uma praga
importante da palma-forrageira no Semiárido nordestino. Suspensões
com doses crescentes de conídios de Metarhizium anisopliae e Beauveria
bassiana (105, 106, 5 x 106, 107, 5 x 107, 108 e 109 conídios.mL-1)
foram pulverizadas sobre discos de raquetes de palma forrageira com
trinta ninfas de Dactylopius opuntiae e três repetições por isolado. Os
discos de palma contendo os insetos foram mantidos à temperatura de
28 ±2°C e as avaliações foram realizadas diariamente por um período
de 21 dias. Os resultados obtidos indicaram haver seletividade dos
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Introdução

isolados quanto ao estádio de desenvolvimento da praga, sendo mais
virulentos às ninfas. Os isolados de B. bassiana CG24 e LPP19 foram
selecionados como os mais promissores para o controle de ninfas de D.
opuntiae apresentando os menores valores de DL50, 1,83 x103 e 6,21
x103, respectivamente. Enquanto que, entre as cochonilhas adultas, os
isolados M. anisopliae LPP55 e B. bassiana CG24 de DL50, 2,26 x107 e
9,03 x108, respectivamente.

Palavras-chaves: Beauveria bassiana. Metarhizium anisoplae. Controle
microbiano.

A cochonilha do carmim, Dactylopius opuntiae (Hemiptera: Dactylopiidae),
é um parasita específico das espécies de cactáceas Opuntia sp. e
Nopalea, sendo Opuntia ficus-indica (L.) Mill seu hospedeiro preferencial.
Nas condições climáticas do Semiárido nordestino, D. opuntiae tem
elevado potencial biótico e as cultivares mais plantadas são altamente
suscetíveis. Os surtos são muito intensos e ocorrem no período seco do
ano e o decorrente enfraquecimento das plantas causa perdas que podem
chegar a 100 %. Atualmente, há 112 municípios afetados pela praga,
considerada quarentenária A2 pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (MAPA), e estima-se que tenha atingido aproximadamente
13 % da área cultivada com palma-forrageira no Semiárido brasileiro,
acumulando um prejuízo de cerca de R$ 140 milhões (LOPES, 2001).

O manejo adotado pelos produtores para conter os danos causados pela
praga, quando praticado, é insuficiente e os custos proibitivos, os forçam
a vender seus rebanhos e abandonar as terras para sobreviver nas
periferias das cidades (ARAÚJO, 2005).

Alternativas de controle vêm sendo estudadas visando à diminuição do
uso de produtos químicos, dentre elas a utilização de formulações à base
de fungos entomopatogênicos. Neste contexto, o objetivo deste trabalho
foi selecionar isolados de fungos entomopatogênicos a serem
empregados em futuros programas de manejo integrado de D. opuntiae.
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Material e Métodos

Avaliou-se a patogenicidade de 24 isolados de Metarhizium anisoplae e
Beauveria bassiana provenientes das micotecas da Universidade
Estadual do Norte Fluminense (UENF) e da Embrapa Semi-Árido, a partir
dos quais foram selecionados 13 isolados (MENEZES et al., 2008).

Os fungos entomopatogênicos foram inoculados em arroz com 50 % de
umidade e mantidos a 28 ± 2°C por um período de 15 dias em câmara
de germinação (BOD). A partir da máxima esporulação, promoveu-se a
remoção dos conídios utilizando-se o arraste por óleo vegetal. Emulsões
óleo/água (CE) 1 % foram obtidas misturando-se as suspensões dos
conídios em solução de Triton X-100 0,05 %.

Quinhentos  microlitros  da  emulsão  obtida,  contendo  doses  de
105, 106, 5 x 106, 107, 5 x 107, 108 e 109 conídios.mL-1 foram
pulverizados sobre discos de palma com 5 cm de diâmetro com trinta
insetos por disco utilizando-se torre de Potter a uma pressão de 5
Lbs. pol2. Os discos com insetos foram mantidos em potes plásticos
transparentes em sala de incubação a 28 ± 2ºC, com fotoperíodo de
12 h. Avaliações visando determinar a mortalidade causada pelos
fungos foram realizadas até 21 dias após o início do experimento e a
mortalidade foi calculada utilizando-se a fórmula de Abbot (1925),
utilizando a solução de Triton X-100 0,05 + óleo vegetal autoclavada
como testemunha.

Nos experimentos com 30 ninfas de primeiro estágio em discos de
palma-forrageira foram transferidas para potes plásticos e mantidos na
sala de incubação.  Após a pulverização, os potes plásticos
transparentes foram mantidos na sala de incubação no escuro, visando
reduzir a movimentação das ninfas por 24h e, a partir daí, submetidas a
fotoperíodo de 12h. As avaliações para identificação de ninfas mortas
foram realizadas até 10 dias após o início do experimento.

Resultados e Discussão

Entre os 12 isolados previamente selecionados (MENEZES et al., 2008),
apenas sete apresentaram resultados consistentes de virulência a ninfas
e quatro a adultos de D. opuntiae nos experimentos realizados. Ainda
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Tabela 1. Virulência de isolados de fungos entomopatogênicos a ninfas
de Dactylopius  opuntiae em condições de laboratório.

DL50 � dose letal para 50 % da população.

DL95 � dose letal para 95 % da população.

No entanto, a maioria dos fungos não repetiu os resultados com os adultos
(Tabela 2) e os isolados mais promissores com relação à virulência a adultos
de D. opuntiae foram os isolados M. anisopliae LPP55 e B. bassiana CG24.
A discrepância observada pode ser atribuída tanto à maturidade do sistema
imunológico do inseto quanto à presença de um revestimento que envolve as
colônias de fêmeas adultas (JOSH; LAMBDIN, 1996). Esta camada é
formada por material ceroso, altamente hidrofóbico, que dificulta a

assim, os resultados obtidos para os isolados LPP110 e LPP119 não se
ajustaram ao modelo matemático para análise de Probit apresentando
resultados não significativos para o teste de x2.

Os resultados obtidos demonstraram haver seletividade entre os fungos
entomopatogênicos quanto ao estádio de desenvolvimento dos insetos.
Como pode ser observado na Tabela 1, as taxas de mortalidade entre as
ninfas foi mais elevada, de forma geral, e os isolados de B. bassiana CG24,
LPP19 e  LCB62 apresentam a maior taxa de mortalidade de insetos. Em
estudos realizados com diferentes estádios de desenvolvimento de Blissus
antillus foram obtidos resultados similares, verificando-se seletividade dos
isolados entre ovos, ninfas e adultos (SAMUELS; CORACINI, 2004).
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Conclusões

Tabela 2. Virulência de isolados de fungos entomopatogênicos a adultos
de Dactylopius opuntiae em condições de laboratório.

DL50 � dose letal para 50 % da população.
DL95 � dose letal para 95 % da população.

A partir dos resultados obtidos, concluiu-se que uma formulação ideal
para a aplicação em campo deverá ser obtida a partir da mistura de
isolados dos fungos entomopatogênicos, em busca de controle entre os
diferentes estádios de desenvolvimento da praga.

Estudos posteriores deverão ser realizados com os isolados de B.
bassiana CG24, LPP19 e LCB62 e M. anisopliae LPP55 para o
desenvolvimento de formulações a serem avaliadas em campo.

germinação dos conídios, uma vez que impede o contato direto com o
corpo do inseto e restringe a manutenção de umidade à superfície. Seu
caráter lipídico indica que uma característica importante entre os
possíveis agentes de controle microbiano será a produção de enzimas
lipolíticas (SILVA et al., 2009).
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